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Em 17 edições já realizadas Benchmarking Brasil se consolidou como um dos mais
respeitados Selos de Sustentabilidade do Brasil. Com uma metodologia
estruturada e participação de especialistas de vários países, o Ranking
Benchmarking certifica as melhores práticas de sustentabilidade das organizações
brasileiras. Ao longo destes 16 anos, o Programa Benchmarking Brasil incentivou a
busca da melhoria contínua e a adoção das melhores práticas nas organizações,
contribuindo assim com a construção de massa crítica em sustentabilidade. Em
2013, Benchmarking Brasil foi o grande vencedor (1º Colocado) da categoria
Humanidades do Prêmio von Martius de Sustentabilidade da Câmara Brasil
Alemanha.
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http://benchmarkingbrasil.com.br/modules/news/article.php?storyid=1224


Melhores da Gestão Socioambiental Brasileira

As Melhores Práticas de Sustentabilidade do País
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Média de 24 Práticas ao Ano
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18 diferentes Estados da Federação
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Todas as Regiões do País
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Todos os Setores da Economia 
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28 Diferentes Ramos de Atividade
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Contribuição de Práticas por Ramo de Atividade e Empresas  
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Práticas Certificadas  - Organizações Participantes 
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As práticas certificadas são organizadas em 10 diferentes categorias gerenciais e seus
resumos publicados em Banco Digital de livre acesso do país, em livros, guias e revistas.
Desta forma, o conhecimento socioambiental aplicado é compartilhado com toda
sociedade, contribuindo com a transparência da gestão sustentável e a construção de
uma nova cultura baseada nos princípios e diretrizes da sustentabilidade.



Um Banco de Práticas, Ideias e Soluções 
pró-sustentabilidade
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Arranjos Produtivos
Educação, Informação 
e Comunicação

Emissões Energia

Ferramentas e 
Políticas de Gestão

Manejo e 
Reflorestamento

Pesquisa e 
Desenvolvimento 
de Novos Produtos

Proteção e Conservação

Recursos 
Hídricos e Efluentes 

Resíduos



São 397 práticas certificadas pela metodologia Benchmarking Brasil e organizadas em 10
diferentes categorias gerenciais no maior Banco Digital de Práticas de Sustentabilidade de
livre acesso do País . Também são publicadas em livros na série BenchMais com 4 volumes
já lançados, BenchMais 1 (2007), BenchMais 2 (2011), BenchMais 3 (2015) e BenchMais 4
(2019).
O Banco de Práticas de Sustentabilidade é um rico acervo que serve de fonte de pesquisa e
consulta para instituições representativas e de ensino técnico e acadêmico, profissionais e
estudantes, mídia especializada, especialistas e lideranças atuantes na área.
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Categoria Gerencial:  Arranjos Produtivos
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Categoria Gerencial: Educação, Informação e Comunicação Socioambiental
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Categoria Gerencial: Emissões
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Categoria Gerencial: Energia
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Categoria Gerencial: Ferramentas e Políticas de Gestão
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Categoria Gerencial:  Manejo e Reflorestamento
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Categoria Gerencial: Pesquisa e Desenvolvimento de Novos Produtos
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Categoria Gerencial: Proteção e Conservação
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Categoria Gerencial: Recursos Hídricos e Efluentes
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Categoria Gerencial: Resíduos

24



Números & Gráficos
Comissão Técnica

2003-2019

25



Um dos pilares do Programa Benchmarking Ambiental Brasileiro é a sua comissão
técnica. O seu formato de composição privilegia a multidisciplinaridade e o
envolvimento efetivo de seus integrantes com a temática socioambiental. Compreende
nomes consagrados de personalidades e especialistas ligados a entidades de
reconhecido valor no Brasil e em outros países. Até o momento, participaram da
Comissão Técnica do Benchmarking Brasil, 230 especialistas de 25 diferentes países
que trabalharam voluntariamente para a seleção, certificação e compartilhamento das
melhores práticas de sustentabilidade das organizações brasileiras.
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Aproximadamente 2/3 dos integrantes da Comissão Técnica residiam no Brasil e 1/3, em
outros países no momento em que participaram do Programa. Além de avaliar as práticas
sem ter acesso ao nome da organização, estes especialistas aperfeiçoam o processo de
avaliação e indicam seus sucessores. Este formato garante visão global, credibilidade,
transparência e aperfeiçoamento continuo da metodologia Benchmarking Brasil.

30

25 países



Comissão Técnica – Integrantes África do Sul
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Comissão Técnica – Integrantes Alemanha
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Comissão Técnica – Integrantes Argentina
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Comissão Técnica - Integrantes Brasil
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Comissão Técnica - Integrantes Canadá
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Comissão Técnica – Integrantes Chile
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Comissão Técnica – Integrantes China
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Comissão Técnica – Integrantes Colômbia
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Comissão Técnica – Integrantes Costa Rica
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Comissão Técnica - Integrantes Escócia
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Comissão Técnica – Integrantes Espanha
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Comissão Técnica - Integrantes USA
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Comissão Técnica - Integrantes França
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Comissão Técnica - Integrantes Guiana Francesa
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Comissão Técnica - Integrantes Holanda
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Comissão Técnica - Integrantes Inglaterra e Reino Unido
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Comissão Técnica - Integrantes Itália
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Comissão Técnica – Integrantes México
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Comissão Técnica – Integrantes Noruega
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Comissão Técnica – Integrantes Nova Zelândia
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Comissão Técnica - Integrantes Portugal
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Comissão Técnica – Integrantes Suécia
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Comissão Técnica – Integrantes Suíça
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Comissão Técnica - Integrantes Uruguai
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Comissão Técnica - Integrantes Venezuela
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2003 – Surge o Programa Benchmarking Brasil para empresas e gestores com boas
práticas socioambientais após pesquisa com 286 organizações brasileiras

2004 – Os jurados assistem presencialmente (pela primeira e única vez) as
apresentações dos cases Benchmarking

2005 – Criado em espaço restrito da internet o E-group “BENCH”, um grupo fechado
(jurados e gestores participantes do Programa) para troca de experiências e informações
em sustentabilidade.

2006 – Temos a primeira participação internacional na Comissão Técnica do Programa
Benchmarking

2007 – Em comemoração aos 5 anos do Programa, a edição foi realizada no MASP com
o lançamento da série BenchMais – As melhores práticas em gestão socioambiental do
Brasil com 85 cases certificados.

2008 – Os cases Benchmarking participam do intercâmbio internacional de cases da 1ª
FIBoPS – Feira Internacional para o Intercâmbio das Boas Práticas Socioambientais. Os
Cases benchmarking são publicados em Guias. É também lançado a Revista
Benchmarking nas versões digital e impressa.

Linha do Tempo
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2009- Temos a primeira Ilha (exposição em estandes) de cases Benchmarking na 2ª
FIBoPS – Feira Internacional para o Intercâmbio das Boas Práticas Socioambientais.

2010 – A arte invadiu o Programa Benchmarking Brasil de forma definitiva. Pela
primeira vez Bench Day contou com uma intensa programação cultural ao longo de
todo o dia.

2011 – Lançamento do segundo volume da série BenchMais - As melhores práticas em
gestão socioambiental do Brasil com 198 cases certificados e também o primeiro e
único plantão Benchmarking para atendimento ao público da 4ª FIBoPS – Feira
Internacional para o Intercâmbio das Boas Práticas Socioambientais.

2012 – Em comemoração aos 10 anos do Programa, a edição foi realizada no MASP
com o lançamento do Projeto “Cultura de Sustentabilidade” que fez um paralelo entre
os movimentos modernista e ambientalista. Para falar com novos públicos, 2 novas
modalidades foram lançadas: Benchmarking Junior e Benchmarking Pessoas.Tivemos
também o 1º Ranking da Década Benchmarking para reconhecer a regularidade das
organizações com cases certificados.

2013 – Lançamento da modalidade Benchmarking das Artes.
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2014 - A metodologia do programa Benchmarking para certificação de cases de boas
práticas conquista o reconhecimento da ABNT – Associação Brasileira de Normas
Técnicas.

2015 – Lançamento do terceiro volume da série BenchMais - As melhores práticas em
gestão socioambiental do Brasil com 311 cases certificados e do primeiro Hackathon
Mais da Sustentabilidade em parceria com duas universidades. Essa edição selecionou
5 aplicativos de controle hídrico.

2016 – Lançamento da modalidade Benchmarking Indicadores.

2017 – Inclusão dos ODS (objetivos de desenvolvimento sustentável) da Agenda 2030
da ONU nas inscrições de cases, projetos e aplicativos para a certificação
Benchmarking. Também foi incluso na programação do Bench Day vídeos, jogos e
apresentações sobre os ODS.

2018 – Reformulação da metodologia de avaliação dos cases Benchmarking com a
inclusão de informações relevantes sob o prisma da inovação e da gestão de excelência
que valem pontos sobre sua concepção, motivação e continuidade. Publicado
compromissos voluntários do Programa na plataforma Parcerias para SDGs (Sustainable
Development Goals) das Nações Unidas – Agenda 2030 Também programado um
intenso calendário de fóruns de sustentabilidade para compartilhar os cases
Benchmarking em 2018.

2019 – Lançamento do quarto volume da série BenchMais, as melhores práticas da
gestão socioambiental brasileira. BenchMais4 contará com 388 cases selecionados por
218 especialistas de 25 diferentes países. Os cases certificados Benchmarking foram
desenvolvidos por 200 organizações dos 3 setores da economia e atuantes em 28
diferentes ramos de atividades.
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